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. Abstract:The qualitativestructureas well as thedistributionof Paracalanidae
speciesoffSãoSebastiãoregion,SãoPauloState,Brazil,werestudiedfromsamples
takenduringSummer1994at43 stations.Sevenspeciesbelongingto thegenera
Paracalanusand Acrocalanus were identified:Paracalanus quasimodo,
Paracalanusindicus,Paracalanusaculeatus,Paracalanuscampaneri,Paracalanus
crassirostris,ParacalanusnanusandAcrocalanuslongicornis.The threefirst
specieswerethe mostfrequentandabundantin the area.The populationsof
Paracalanidaewerecomposedbasicallyof adultfemales,malesandcopedidsIV-V
andtheirdensitieswerehigherin theregionlocalizedbetween20 m and74m.
depth.Theverticaldistributionalsowasstudiedfora24-hperiodata fixedstation
(46 m. depth).High densitiesof Paracalanidaewerefoundmostlyabovethe
thermoclinespeciallyduringthenocturnalperiod,indicatinga nocturnalupward
migration.
. Resumo:A composiçãoe distribuiçãodasespéciesda famíliaParacalanidaeao
largodeSãoSebastião,EstadodeSãoPaulo,Brasil,foramestudadasa partirde
amostrascoletadasnoverãode1994,em43estações.Seteespéciespertencentesaos
gênerosParacalanuseAcrocalanusforamidentificadas:Paracalanusquasimodo,
Paracalanusindicus,Paracalanusaculeatus,Paracalanuscampaneri,Paracalanus
crassirostris,ParacalanusnanuseAcrocalanuslongicornis,sendoastrêsprimeiras
espéciesasmaisfreqüentese numerosas.As populaçõesdeParacalanidaeforam
formadasporremeasemachosadultos,seguidosdosestágiosdecopepóditosIV eV,
sendoos maioresvaloresdedensidadedetectadosna regiãolocalizadaentreas
isóbatasdos20me74m.A distribuiçãoverticaldosParacalanidaefoiestudadaem
umaestaçãofixa,de24horasdeduração,ondea profundidadeatingia46m. As
maioresdensidadesforamencontradascimadatermoclina,principalmentedurante
o períodonoturno,indicandoqueessasespéciese deslocamparaas camadas
superioresduranteanoite.
. Descriptors:Copepoddistribution,Paracalanidae,Populationdensity,South
Atlantic,SãoSebastião:SP,Brazil.
· Descritores:Distribuiçãode copépodos,Paracalanidae,Densidadeda população,
AtlânticoSul,SãoSebastião:SP,Brasil.
Cantr.n°809do Inst. aceanagr.da Usp.
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Introdução
OsCopepodasãoosorganismosdominantesna
biomassamesozooplanctÔfiicadasregiõesoceânicas,
cuja distribuiçãoe abundânciaestãointimamente
relacionadascom a estruturahidrológicalocal
(Seguinetai., 1994).Recentemente,elesvemsendo
consideradoscomoos produtoresecundáriosmais
importantesdoecossistemapelágicomarinho,tanto
em termosde abundânciacomo de biomassa
(Hopcroft& Roff,1996).
A ordemCalanoidaéconstituídade40famílias
(Damkaer,1996)cujoscomponentessão em sua
grandemaioriaholoplanctônicos(Rippingale,1994),
herbívorose onívoros(Kouwenberg,1994).Como
segundoníveldacadeiatróficamarinha,elesservem
de alimentopara as espécieszooplanctófugas
(Nakata,1988,Hillgruberet ai., 1995;Pedreira,
1997)e sãodegrandeimportânciana produçãode
materiaorgânica(Paffenhõfer& Knowles,1979;
Angel,1984;GonzálesetaI., 1994),bemcomono
consumoe degradaçãodaspelotasfecaisproduzidas
nascamadasdesuperfície(Smetacék,1980;Sasaki
et ai., 1988).
Os copépodoscalanóidespertencentesà família
Paracalanidae possuem ampla distribuição
geográfica,sendofreqüentementeencontradosnas
regiõestropicaise subtropicais(Bowman,1971),
ondecumprempapelpreponderantenatrofodinâmica
marinha,já quepodematuarcomoreguladoresdo
fitoplânctonatravésda atividadede "grazing"
(Turner, 1994). Nas águas brasileirasforam
identificadastéomomentodezespécies(Bjõrnberg,
1981),dasquaissetesãocomumenteencontradasno
litoraldoEstadodeSãoPaulo(Vega~Pérez,1993).
O presentetrabalhotemcomoobjetivoestudara
distribuiçãode 3 espéciesda famíliaParacalanidae
queocorremnaregiãodeSãoSebastião,Estadode
SãoPaulo,baseadaem dadosobtidosde amostras
coletadasnoverãode1994.
Material e métodos
Coletaeobtençãodasamostras
AmostrasdezooplânctonforamobtidasemSão
Sebastião,litoralnortedoEstadodeSãoPaulo(Lat.
23°35',Long.45°47'),entre7 e 10defevereirode
1994,como auxíliodoN/Oc. "Prof.W. Besnard",
dentro do Projeto Integrado"Oceanografiada
PlataformaInternade SãoSebastião- OPISS".A
áreaestudada(Fig.1)foidivididaem5subáreaspor
Katsuragawa(1995):
. Área1,internaà isóbatade20m, localizadao
suldailhadeSãoSebastião;
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. Área2, internaà isóbatade20m, localizadao
nortedailhadeSãoSebastião;. Área3, localizadaentreas isóbatasde20me
50m,aosuldailhadeSãoSebastião;
. Área4, localizadaentreasisóbatasde20m e
50m,aonortedailhadeSãoSebastião;
. Área5,externaàisóbatados50m. .
Nessas áreas, um total de 43 estações
hidrográficasforamamostradascom redeBongô
duplade 60 em de diâmetrode boca,malhasde
0,333mm (redefina)e 0,505mm(rederegular),
munidasdefluxômetro.Os arrastosoblíquosforam
feitosàsprofundidadesmínimade9 memáximade
70 m. Neste trabalho,utilizaram-seapenasas
amostrascoletadascomaredefina.
A distribuiçãoverticaldosmembrosdafamília
Paracalanidaefoi analisadaa partir de amostras
coletadasdurante24horasconsecutivas(6 h; 12h;
18h; 24h e6 h),entreosdias26e 27defevereiro
de1994,numaestaçãofixade46mdeprofundidade
localizadaosuldailhadeSãoSebastião(Fig. 1).
Os arrastosverticaisforamfeitoscom rede de
fechamento,de0,5m dediâmetrodebocae malha
de0,200mm,acimadatermoclinaemprofundidades
máximasde14-0memínimasde5-0m.Abaixoda
termoclina,essesmáximose mínimosforamde44-
38me44-28m,respectivamente.O volumedeágua
filtradafoi estimadoseguind~sea fórmulaV=7t.r2.z
(Omori& Ikeda,1992).
Dados de temperaturae salinidadeforam
obtidosem cadaumadasestações.Logo apósas
coletas,todasasamostrasforamfixadasemformol
4%neutralizado.
Tratamentodasamostras
O volumedecadaamostrafoi calculadoatravés
do método de Kramer et ai., (1972). Na
determinaçãodavolumetrianãoforamconsiderados
osorganismosgelatinosostaiscomosalpas,medusas
e quetógnatos,o mesmoacontecendoc mosovose
larvasdepeixes.
Na triageme separaçãodos Paracalanidae
utilizaram-sepinçasdejoalheiro,pipetasPasteure
estereomicroscópioWild M7. A identificaçãodas
espéciesfoi feitacombaseem Bowman(1971),
Lawson& Grice(1973)eBjõrnberg(1981).
As associaçõesfaunísticasforam analisadas
utilizando-seos índicesdesimilaridadedeMorisita
modificadoporHorn(1966),parao modoQ, e o de
dissimilaridadede Bray-Curtispara o modo R
(Legendre& Legendre,1983),estecalculadocomos
dadosdedensidadedas7 espéciesdeParacalanidae
transformadospor log (x+1). A análise de
agrupamentof i realizadaatravésdo métododa
média aritméticaponderada(upGMA), sendo
representadan formadedendrograma.
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Fig.1.MapadaregiãodeSãoSebastião,divididaem5 subáreas,mostfll!ldoa localizaçãodasestaçõesdecoleta(o)eaestação
fixa(*), noverãode1994.
Resultados
A áreaestudada,noverãode1994,estevesobo
domínioda ÁguaCosteira(AC), caracterizadapor
apresentartemperaturasltasquevariamde21,0°a
29,0°Cesalinidadesde31a35,5.
A ÁguaCentraldoAtlânticoSul (ACAS), com
temperaturasabaixo dos 20,O°C e salinidades
variandoentre35e36,estevepresentenasáreas3,4
e 5,nascamadascompreendidasentre20e68m de
profundidade.
Na região de São Sebastião,a família
Paracalanidae foi formada pelos gêneros
Paracalanuse Acrocalanus.O gêneroParacalanus
apresentou6 espécies:Paracalanusquasimodo
Bowman,1971;ParacalanusindicusWoffenden,
1905;ParacalanusaculeatusGiesbrecht,1888;
Paracalanus campaneri Bjõrnberg, 1979;
Paracalanus crassirostris F. Dahl, 1894 e
ParacalanusnanusG. O. Sars, 1907.O gênero
Aeracolanusesteverepresentadopor apenasuma
espéci~,AcrocalanuslongicornisGiesbrecht,1888.
A distribuiçãoeonúmerodeindivíduosporm2
dos membrosda famíliaParacalanidae,em cada
estl\9ãode coleta,são apresentadosna Figura 2.
Oentreasespéciesidentificadas,P. quasimodofoi a
nutisfreqüente numerosa,seguidaporP. indicus,
P. oculeatuse P. campaneri.Em contraposição,P.
l'Ianus,P. crassirostrise A. /ongicornisocorreram
apcmasem algumasestaçõese em quantidades
reduzidas.
Paracalanusquasimodocorreuemquasetoda
ti áreaestudada,istoé,em39das43 estações(Fig.
31\\).Napopulaçãohouvepredomínioderemeastanto
adultascomonoestágiodecopepóditoV. Indivíduos
machosadultose no estágiodecopepóditoV, bem
comooestágiodecopepóditoIV, deambosossexos,
ocorreramem baixas densidades,o mesmo
acontecendocomoscopepóditosm.
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Fig. 2. Variação espacialdo númerode indivíduospor m2da família Paracalanidae,na regiãode São Sebastião,no verãode
1994.
Os maioresvaloresde densidadeda espécie
foramobservadosnas estaçõesSt. 6269 (26393
ind.m'2)e St.6278(21899ind.m-2),localizadasnas
áreas5e4,respectivamente.Valoresmínimosforam
verificadosnasestaçõesSt. 6264(3 ind.m.2)e St.
6309 (46 ind.m-2),situadasnas áreas2 e 3,
respectivamente.P. quasimodoesteveausenteem
quatroestaçõeslocalizadasao sul da Ilha de São
Sebastião.
Paraca/anusindicusocorreuem 28 das 43
estaçõesamostradas(Fig. 3b). A estruturada
populaçãodestaespéciefoi semelhanteà de P.
quasimodo,já que houvepredomíniode remeas
adultasedecopepóditoV temea.OscopepóditosIV
remeae V macho,bemcomoos machosadultos
ocorreramem quantidadesmínimas,o mesmo
acontecendocom o copepóditom. Os maiores
valoresde densidade,19956ind.m'2(St. 6278)e
8137ind.m.2(St.6279),foramregistradosnaárea4,
enquantoqueos menoresvalores,15 ind.m'2(St.
6309)e 56ind.m'2(St.6299),foramverificadosnas
áreas1e3,respectivamente.
Paraca/anusacu/eatusfoi encontradoem 40
das43 estaçõesdecoleta(Fig. 3c).Suapopulação
constituíu-sebasicamentede remease machos
adultos.Os copepóditosV e IV, deambosossexos,
ocorreramem pequenaquantidade.Os maiores
valoresde densidadepara esta espécieforam
encontradosnasestaçõesSt. 6291(6927ind.m.2)e
St.6268(6071ind.m'2),localizadasnasáreas3 e 4,
enquantoqueos menoresvaloresforamobservados
naárea1,St.6300(80ind.m'2)enaárea3,St.6309
(15ind.m'2).
A análisedeagrupamento(Fig.4) distinguiu3
gruposde estações(A, B e C) em funçãodas
semelhançasquantoà composiçãoespecíficaem
níveldemaisde65%desimilaridade.O grupoA foi
formadopor29estações,dasquais16estiveramsob
a influênciada ACAS a partir dos 65 m de
profundidade.A espéciedominantefoiP. quasimodo
seguidaporP. acu/eatuseP. indicus.O grupoB foi
constituídopor9 estações,delas6 localizadasentre
asisóbatasdos12m e40m e,portanto,dominadas
totalmentepela AC. As outras3 estações,por
estaremlocalizadasemáreasdemaiorprofundidade,
tiveraminfluênciada ACAS a partirdos60 m de
profundidade.As espéciesdominantesforam P.
quasimodoe P. acu/eatus.O grupoC reuniu5
estações,4 delaslocalizadasalémdaisóbatados50
m,ondea ACAS estevepresentea partirdos50m.
Nestegrupo,P. acu/eatuse P. quasimodoforamas
espéciesdominantes.
A análiseinversa(Fig.5)evidencioumgrupo
de espécies,Grupo 1, formadoP. quasimodo,P.
indicuse pela associaçãode P. acu/eatuse P.
campaneri,sendoqueestaúltimaespécieocorreuem
baixafreqüência.As outras3 espéciesincluídasna
análise, Grupos 2, 3 e 4, mostraram-se
independentes.
Com relação à distribuiçãovertical dos
membrosda família Paracalanidae(Fig. 6),
verificou-sequeelesocorreramemmaiordensidade
(n°.ind.m.3)acimadatermoclina,duranteo período
noturno,principalmenteàs24h.
P. quasimodoocorreuem maior quantidade
acimadatermoclina,especialmenteàs24h. Abaixo
da termoclina,a densidadefoi em geralmenor.
Contudo,um pequenoaumentonos valoresde
densidadefoi detectadoporvoltadas6 h damanhã
(Fig. 7a).De ummodogeralhouvepredomíniode
fêmeasadultasecopepóditoV remeacimaeabaixo
datermoclina.OscopepóditosV macho,IV fêmeae
macho,assimcomoo copepóditom ocorreramem
maiornúmeroabaixodatermoclina,principalmente
às18h (Figs7b-c).
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Fig.3.A. Variaçãoespacialdonúmerodeindivíduosporm2daespécieParacalanusquasimodo,naregiãodeSãoSebastião,no
verãode1994.B. Variaçãoespacialdonúmerodeindivíduosporm2daespécieParacalanusindicus,naregiãodeSão
Sebastião,noverãode1994.C. Variaçãoespacialdonúmerodeindivíduosporm2daespécieParacalanusaculeatus,
naregiãodeSãoSebastião,noverãode1994.
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Fig.4.Dendrogramad análisedeagrupamentodas43estaçõesdecoleta,noverãode1994.índicedeSimilaridadedeMorisita
(Hommodificado)eagrupamentop rUPGMA. Ostrês"c1usters"diferenciadossãomarcadoscomasletrasA-C.
A distribuiçãoverticaldeP. indicus foi muito
semelhanteà deP. quasimodo.O maiornúmerode
indivíduos por m3 foi encontradoacima da
termoclinanoperíodocompreendidoentre18e24h.
Abaixo da termoclinafoi observadauma maior
concentraçãodeorganismosapenasàs6 h (Fig.8a).
Com relaçãoà estruturada população,houveum
predomíniode fêmeasadultase do estágiode
copepóditoIV macho acima da termoclina,
principalmenteàs 24 h. Abaixoda termoclina,foi
encontradomaior número de fêmeasjovens,
copepóditosV eIV, nohoráriodas6 h dodia27de
fevereiro(Figs8b-c).
O picomáximode ocorrênciadeP. aculeatus
foiobservadoacimadatermoclina,principalmenteàs
24h. Abaixodatermoclina,a maiordensidadefoi
encontradaàs 6 h do segundodia de coleta,
superandoos valoresde densidadeencontrados
acimada termoclina(Fig. 9a). A populaçãofoi
constituídabasicamentede fêmeas adultas e
copepóditoV macho,sendoos máximosvalores
detetadosàs24 h, acimadatermoclina.Abaixoda
termoclina,o copepóditoV machoe as fêmeas
adultasforammais abundantesàs 18 h e 6 h,
respectivamente(Figs9b-c).
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Fig. 6. Distribuiçãoverticale variaçãotemporaldos espécimesda famíliaParacalanidae,aClilla
( ) datermoc1ina,naregiãodeSãoSebastião,noverãode1994.
. ) e abaixo
0.9
0.8
0.7
0.6
0.5
0,4,
..
U
0.3,
0.2
0.1
0,0
i
I
I
I
I
I I .
I
..
800
700
600
500
<?
400"C
.E
300
200
100
O
6
68 Rev.bras.oceanogr.,45(1/2),1997
A
400
350
300
250
"I
E 200
,;
.5 150
100
50
O
6
--.---...............-...........................................
12 18
Tempo (hora)
24 6
Fig.7.DistribuiçãoverticalevariaçãotemporaldeParacalanusquasimodo:(A)acima( . ) eabaixo( -.-",.,, ) da
termoclina'edosdiferentesestágiosdedesenvolvimentoacima(B) e abaixodatermoclina(C).
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Fig. 8. DistribuiçãoverticalevariaçãotemporaldaespécieParacalanusindicus:(A) acima( . ) e abaixo
( ) datermoclinaedosdiferentesestágiosdedesenvolvimentoacima(B)eabaixodatermoclina(C).
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Fig. 9. Distribuição vertical e variação temporal da espécie Paracalanusaculeatus:(A)acima( . )eabaixo(__m_am___)
datermoclinae dosdiferentesestágiosdedesenvolvimentoacima(B) e abaixodatermoclina(C).
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Discussão
A composiçãodafamíliaParacalanidaeemSão
Sebastiãof isimilaràrelatadaparaacostabrasileira
(Bjõrnberg,1981)eregiãodeUbatuba(Vega-Pérez,
1993),porémo númerode espéciesdestafamília
encontradoporGaetaetai. (1990)noCanaldeSão
Sebastiãofoi menor.Das3 espéciesdeParacalanus
identificadasporestesúltimosautores,P. parvus,P.
quasimodoe P. crassirostris,somentea primeira
espéciesteveausentenasamostrasestudadas.
No ecossistemamarinhoosprocessosfisicose
biológicospodemafetara composição,abundânciae
distribuiçãodosorganismosplanctônicos(Richerson
etai., 1978;Coyleetai., 1990;Grant,1991;Mann,
1991).Dentreestesa temperatura(Razouls&
Thiriot,1968),sa1inidade,bemcomoaquantidadee
qualidadedo alimentotêm papel preponderante
(Raymont,1983;Nielsen& Sabatini,1996).
A ocorrênciae distribuiçãodoscopépodosem
uma determinadaárea dependedas condições
hidrobiológicas(Seguinetai., 1994).As espéciesda
família Paracalanidae são fi'eqüentemente
encontradasnas águasneríticase oceânicasdas
regiõestropicaise subtropicaiscomtemperaturase
salinidadesaltas (Bjõrnberg,1963; 1981). A
ocorrênciados Paracalanidaem toda a área
estudada,no verão de 1994, sugereque eles
estiveramassociadosà Água Costeira(AC). Esta
massa de água, que dominou toda a área,
caracterizou-sepor apresentartemperaturasde até
29°Cesalinidadedeaté35,5.
DeacordocomBjõrnberg(1980),P. quasimodo
é a espéciede Paracalanusmais fi'eqüente
abundanteemáguascosteirasquentesdesalinidade
de30edeáguadeplataformaquente.Segundoesse
mesmoautor,P. indicustambémé típico dessas
regiões,porémmenosfi'eqüentee abundantequeo
precedente.DentreosParacalanusqueocorremna
regiãodeSãoSebastião,P. quasimodofoi a espécie
dominanteseguidadeP. indicus,confirmandoassim
osrelatosdeBjõrnberg(op.cit.).
A espécieP. aculeatusétípicadeáguasquentes
deplataformae oceânicas,comsalinidadeacimade
36e temperaturasmaioresdoque20°C(Bjõrnberg,
op.cit.).EmSãoSebastiãoessaespéciefoiaterceira
em ordemde importância,sendofi'eqüentenas
estaçõescomprofundidadesmaioreseondea ACAS
estevepresenteapartirdos25m.
Valdesetai. (1990)verificaramquenãohouve
diferençasignificativasna abundânciae biomassa
de pequenasespéciesde copépodos,especialmente
Paracalanus,coletadasnas estaçõeslocalizadas
próximodacostaenasmaisafastadasdaregiãoda
Galicia(Espanha).Osmaioresvaloresdedensidade
das 3 espéciesde Paracalanusestudadasforam
encontradosnasestaçõeslocalizadasalémdaisóbata
dos50m,nasáreas4 e 5,o quepodeseratribuídoà
presençadaACAS nascamadascompreendidasentre
os25e68m deprofundidade.SegundoAidaretai.
(1993),a ACAS é umamassade águaqueestá
associadaaltosteoresdenutrientese produçãode
fitoplâncton.Esta característicateriapropiciadoo
desenvolvimentod sParacalanusnasáreas4 e 5
(Fig.2), vistoquesuasespéciesãoemsuagrande
maioriaherbívoras(Bjõrnberg& Wilbur, 1968;
Kouwenberg,1994).Emcontraposição,nasáreas1e
2, aspopulaçõesdeP. quasimodo,P. indicuse P.
aculeatusapresentaramos menoresvaloresde
densidade.Essasáreas,localizadasentreo litoralea
isóbatados20m, estiveramsobo domíniototalda
AC que, apesardos seusmoderadosvaloresde
clorofila!!e nutrientes(Gianesella-Galvão,1996),
parecenão ter exercidoinfluência direta no
desenvolvimentodessastrês espéciesduranteo
períododeestudo.
A turbidezeturbulênciasãoosfatoresquemais
aumentamemdireçãoa costa.ParaEisma& Kalf
(1987)a quantidadede materialem suspensão
aumenta drásticamentenas regiões costeiras.
Mudançasno tamanho,quantidade qualidadeda
matériaorgânicaparticuladaliadaàturbulência,em
pequenaescala,podem afetar indiretamentea
atividadedoscopepóditos(Kiffi'boetai., 1990;Saiz
& Alcaraz,1991),especialmentenoquedizrespeito
àcapacidadedecapturaremanipularo seualimento
(Soetaert& Herman,1994).Ao que tudo indica
fatorescomoo materialemsuspensão,presentem
grandesquantidadesna área1 e em quantidades
moderadasna área2 (Gianesella-Galvão,op. cit.),
estariamafetandoa composição,abundânciae
distribuiçãodosParacalanusaoimpediroudificultar
oprocessodealimentação.
Osvaloresmédiosdedensidadencontradosem
algumasestaçõeslocalizadasnaárea3, situadaentre
a isobatados20 e 50 m, podemseratribuídosà
presençada ACAS nas camadasmaisprofundas.
Raymont(1983)reportoua ocorrênciadeespécimes
adultosejovensdeP. aculeatusnoCanaldaMancha
duranteo ano inteiro,especialmenteno período
compreendidoentrefevereiroe agosto.Resultados
semelhantesforamobservadosno presentetrabalho,
já queaspopulaçõesdeP. quasimodo,P. indicuseP.
aculeatus também estiveram constituídas
basicamentede remeasadultas,bem como de
copepóditosV eIV.
AutorescomoKatsuragawa(1985),apontaram
vários problemasrelacionadosà eficiênciados
métodosde amostragemquantitativaquandose
utilizam redes. Um desses problemas está
relacionadocom a fuga de pequenosorganismos
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atravésdasmalhagens.De acordocomAhlstrom
(1973)é impraticávelo usodemalhagensmenores
que 0,333 mm nas coletasporquefavoreceo
entupimentoeconseqüenter duçãodaáguafiltrada,
que aumentaconsideravelmenteabaixo dessa
abertura.ParaSaville(1957)afugadeorganismosé
devido,emparte,a distorçãoda malhaprovocada
pelacompressãodosorganismoscontraa parededa
rede.
Nichols & Thompson(1991),estudandoa
influênciada aberturade malhana coletade 4
espéciesdoscopépodosCalanusspp,Pseudacalanus
minutus,Paracalanusparvuse Temaralongicornis
concluíramque, para que 95% dos indivíduos
presentesna águado mar amostradapossamser
capturados,énecessárioqueaaberturadamalhaseja
equivalentea pelo menos75% da largurados
copépodos.O aparelhode coletautilizadono
presentetrabalhofoi a redeBongôcomaberturade
malhade0,333mm,queteriaatuadocomoelemento
selecionadordosorganismoscapturados,favorecendo
a fugaprincipalmentedosestágiosdecopepódito1-
ill. Assim,a redeBongômostrouserumaparelho
inconvenientepara amostragensquantitativasde
organismosde pequeno tamanho como P.
quasimoda,P. indicuse P. aculeatusque,segundo
Bjõmberg(1981),possuemcomprimentosde 0,75-
0,82 mm; 0,75-0,8 mm e 0,92-1,2 mm,
respectivamente.
A biomassazooplanctônica,na zonaeufótica,
tendeasermaiorànoitequeduranteo dia(Nappet
ai., 1988;Hays,1995).Migradoresverticaiscomoos
copépodosCalanoida,deslocam-separaa superficie
ao anoitecere descempara as camadasmais
profundasao amanhecer(Paganoet ai., 1993),
evitandosuaexposiçãoaospredadoresvisuais(Zaret
& Kerfoot,1975;Chae& Nishida,1995;HaysetaI.,
1995).A migraçãopodeserprovocadatambémpela
intolerânciaosraiosultravioletas(Johnson,1946
apud Vinogradov,1970),os baixos teoresde
oxigêniodaágua(Sameoto,1986),atemperaturaea
concentraçãode matéria orgânica particulada
(Paffenhõfer,1983).
Brooks& Mullin (1983)verificaramque os
pequenosherbívorospermanecempróximo à
superficiena zonaeufótica,ondeo fitoplânctoné
abundante. Bjõmberg & Wilbur (1968),
correlacionarama intensidadedemigraçãovertical
(MV) com a formade alimentação:MV bem
marcadaem organismospredadores(Calanopia
americana);MV praticamenteausentemfiltradores
(Paracalanuscrassirostris)e MV de intensidade
intermediáriapara os omnívoros (Acartia
lilljebargi).Em contraposição,s copépodosde
regiõesneríticasquenormalmenteexibemmigração
verticaldiária,nãomigramquandoexpostosa uma
concentraçãodealimentoelevada,permanecendonas
camadasuperficiaisdurantetodoo dia (Franszet
al.,1984;Dagg,1985).
TangetaI. (1994)relataramqueasespéciesde
Paracalanuspermanecemem águas profundas
duranteo dia,paraevitara pressãodepredação,e
migrampara a superficieà noite a fim de se
alimentar.ParaOhmanetai. (1983),osParacalanus
nãomigramou realizammigraçãoinversa,istoé,
deslocam-separa a superficieduranteo dia, na
presençadegrandequantidadedepredadores.
Na regiãode SãoSebastião,as 3 espéciesde
Paracalanusestudadasocorreramemmaiornúmero
acimada termoclina,duranteo períododa noite.
Essadistribuiçãoétípicadeorganismosquerealizam
migraçãoverticalcoma finalidadedealimentar-se
e/oude fugirdospredadoresvisuais.Ao quetudo
indica,a forteestratificaçãotermohalinana região
duranteo períodode amostragens,não foi uma
barreiratérmicaparaqueosParacalanidaepudessem
realizara migraçãovertical.A presençadematéria
orgânicaseria um outro fator que pode ter
influenciadoa ocorrênciae distribuiçãode P.
quasimodo,P. indicuse P. aculeatus.Segundo
Gianesella-Galvãoetai. (1996),a existênciadailha
de São Sebastião,com a presençade matas
exuberantesatéquasea linhad'água,permitequea
matériaorgânicade origemvegetalsejacarregada
pelo "run-off' e cheguepouco decompostao
ambientemarinho.Ao sofrerdecomposição,libera
amônia, tomando essa massa de água mais
produtiva.Istojustificaria,emparte,os valoresde
densidaderelativamentealtosobservadosduranteo
períododecoleta(24horas).
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